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No dia da consagração do saudoso poeta B R Á U L IO  C A L D A S ,  em nome do povo desta vetusta 
cidade, no alto da soberba montanha da Penha, junto da placa votiva e da fonte de bem cantar, rezando os 
seus versos, depomos um ramo de flores silvestres como preito de reconhecimento e homenagem.B R Á U L I O  C A L D A S
------  ' ' I  ■...... ...... M 1...... ■"

Foi Junqueiro quem escreveu num prefácio ao livro do «Canta- ; 
dor de Setúbal» que os grandes poetas são os ignorados cantadores ! 
gerados na vida imortal, pobres e humildes, líricos e simples, trans- j 
parecendo ser a voz da água e do vento, da rocha e da floresta, dos j 
homens e dos monstros, dos infusórios e dos sóis, das nebuloses e dos j 
átomos, fungando um riso ou 
suspirando um beijo,fustigados 
de dôr ou acicatados pelo dra­
ma religioso do Universo, mas 
em cujo cantar e harmonia se 
sente a vibratilidade de cordas 
leves e puríssimas duma harpa 
de sonho, para dedos de som­
bra e misereres de lu a r.. .

Recordando a sua condição 
de grande poeta, achava-se 
diminuído aos olhos do can­
tador desconhecido, diviniza* 
va-o pela sua virtude e media-o 
pelo sentimento verdadeiro da 
sua alma, pagando em afeçto 
o que desejava receber em 
bênção.

E mais adiante, ouvindo-o na 
confissão da hora extrema, re­
matava: «Na balança invisível 
da igualdade, na balança de 
Deus, acaso pesarão mais as 
tuas cantigas de analfabeto que muitos poemas ilustes já con- j 
sagrados». !

*  j
Não conhecemos B ráu lio  Caídas senão pelo nimbo que vem j 

aureolando a sua figura de Poeta.
Lemos algumas das suas composições dispersas, os versos dei­

xados no «Vizelense» e os seus Bandos Escolásticos, escritos para 
os estudantes vimaranenses. Ouvimos relatar as suas excelsas quali­
dades de versejador e soubemo-lo um advogado distintíssimo. j

i
Anotamos episódios da sua vida contados e narrados pelos | 

sr. Jerónimo Sampaio e saudoso Álvaro Casimiro, e, na extrema 
bondade com que se nos apresenta, fulge qual visionário do sonho, 
«de razão vigorosa e consciência límpida».

Amante dedicadíssimo da terra que o viu nascer, para Ela en­
toou as suas melhores cantigas, compôs as mais belas rimas e meditou 
a sua mais profunda arte, para bem exalçá-la e erguê-la.

Vizelense e vimaranense duma só fé e dum só credo, não fôra 
a morte roubá-lo prematuramente ao convívio dos seus conterrâneos, 
e vê-lo-iamos prestante e querido, notabilizado e dotado de génio, j 
poeta e esteta.

BRAU U O  CALDAS

Chegou a hora do sofrimento, tombando por terra o lutador...
Hoje, surge a hora divina, vencendo a dor eterna, coroando-lhe 

a fronte com os louros do triunfo.
L. Coelho.

A N D O R I N H A S
MENSAGEIRAS DA LUZ DA PRIMAVERA,
O' VIUVINHAS LINDAS DA BONDADE:
O VOSSO LAR QUENTINHO VOS ESPERA,
O PORTUGAL DO SONHO E DA SAUDADE!

VOSSAS ASAS D'AMOR, NA ATMOSFERA,
SENTIMO-LAS COM VIVA ANSIEDADE!
ELAS VÊM DAS PARAGENS DA QUIMERA 
VESTIDINHAS DE IRMÃS DA CARIDADE!

ALFIM A NOSSA-TERRA SOIS CHEGADAS!
OLHAI A SOMBRA AMIGA DAS SACADAS 
ONDE HAVEIS DE FAZER O NINHO EM MAIO!

NA PENHA (VOAI LÁ !) O VOSSO POETA 
HOMENAGEM JÁ TEM, EM BRONZE, ERECTA,
POR MÃOS DUM VELHO A M IG O -O  BOM SAMPAIO!

31 DE MARÇO DE 1935.

DELFIM DE GUIMARÀIS.

A B ráu lio  Caídas

POETA,
que soubeste 
florir
uma saudade, 
viva e singular, 
no coração da velha 
cidade sempre môça, 
onde
nasceu Portugal!

Eloquente,
romântico poeta,
entre os louros
que adornam a fronte
do teu busto, em memória,
quero deixar,
singelamente,
a graça
duma violeta.

Américo D urão.

A BRÁULIO C A L D A S "
Ai, quem me dera  a mim
C antar
As belezas
Desta form osa te r ra
E d e s te s  m o n te s . . .
Subir à s e r ra  
Da Penha,
E desde a s  faldas 
D isfrutar os horizontes,
Cantando, ta l-e -qua lm en te ,
Esta paisagem  nortenha 
Como o Poeta de ra ç a ,
Bráulio C a íd a s . . .

E quando
Por en tre  a s  fran ças  
Do a rvoredo ,
Eu p en e tra sse  o segredo  
Do Poeta
Das ANDORINHAS MANSAS,
S en tir-m e-ia  feliz 
Por sab e r 
Com preender
0 que em seu s  v e rso s  nos diz 
Este Poeta n o r te n h o . . .

M as eu não venho 
Cantar 
As belezas 
Desta form osa te r ra  
E d e s te s  m o n te s . . .
Nem os encantos da s e r ra ,
Nem o m urm úrio das f o n t e s . . .  
M as dentro  d esta  paisagem  
Quero p re s ta r  homenagem 
N este dia,
Ao Poeta qne cantou 
Em v e rso s  tão deslum brantes 
Da m ais sen tida  harm onia 
Os BANDOS DOS ESTUDANTES.
Guimarãis, 29-3-35.

João N eto.

A s s in a r o “ N o tic ia s  de G uim a- 
r à is „  é dever de todos os v im a­
ranenses.

... V is a d o  p e la  !
C o m is s ão  d e  C e n s u ra . I

A BRÁULIO CALDAS
■ T "  " 1 ’ ■

Não te conheço a Obra, o sonho ardente, 
e nada, nada sei da tua vida. . .
Perseguiu-te a Miséria, enraivecida? 
Procurou-te a Fortuna, sorridente?
A Glória, a doida, a vária, a impertinente, 
acarinhou-te ou fêz-se presumida?... 
Recebeste a afeição agradecida 
do teu berço natal, da tua gente?
O Amor, essa charada, êsse mistério, 
serviu-te de cilício ou refrigério, 
amparou-te. . . ou feriu-te o coração ?
—  Se o Tempo tudo apaga e tudo afasta, 
quero apenas saber, e isso me basta, 
que*, sendo poeta, foste meu irmão !
Pôrto, Março de 1935.

LUDOVINA FRIAS DE MATOS.

R  E  A . L  I  P  A  P  E
Na barca de oiro em que naveguei contigo 
pelo mar da ilusão, tranquilo e brando, 
o norte da Ventura andei buscando 
na doce luz do teu olhar amigo.

Em meu encantamento, no perigo 
de malévolo escolho não cuidando, 
fui nas serenas águas navegando 
na esperança de achar formoso abrigo.

Mas um dia, que súbita mudança! 
aquele mar tranquilo de bonança, 
as ondas arrepia em mau preságio!

E entre a névoa sem rumo, foi assim 
perder-se o meu doirado bergantim, 
em desditoso e pérfido naufrágio!

FLORA CASTELO BRANCO.

S E R  P O S T A

A  m i n h a  H o m e n a g e m

Ser poeta, o que é? — Asa livre no espaço,
Quer subir, quer voar no azul da madrugada,
O próprio céu julgando apertar num abraço,
Tal como o noivo aperta ao seio a noiva am ada!

Ser poeta, o que é? Quem saberá dizê-lo,
Rasgando da sua alma o misterioso véu ?
— Ser poeta é amar só, na vida, o que é belo,
Desde os lírios do vale às estrêlas do céu!

Ser poeta não é fazer versos apenas. . .
— E’ amar, é sofrer; e, em mudo sacrifício,
Um poema compôr das mais secretas pênas 
No silêncio claustral que é, doutros céus, o início!

Ser poeta é andar no mundo desterrado,
Sofrendo ingratidões, injustiças, viiezas,
E erguendo, muito alto, um sonho imaculado,
Um sonho que despreza as mundanas riquezas.. .

Ser poeta é viver uma noite de luar;
E de olhos postos, sempre, em lúcida miragem,
Como o incenso que sobe em frente dum altar,
Num cântico de amor envolver a paisagem!

Ser poeta é ocultar, no peito, a todo o instante,
A tortura, sem fim, da dôr que nos consome!
E’ viver a sonhar num ideal distante!
E’ ter fé e descrer, é ser rico e ter fom e!

Ser poeta... eu não sei! — E’ trazer dentro de alma 
Um tesoiro feliz, mas que ninguém inveja!
Um tesoiro que leva a todos mais a palma,
E o loiro sol aquece e reanima e beija! . . .

JERÓNIMO D’ALMEIDA,
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Dr. Bráulio Caídas
Noites de Coimbra. Capas negras. 

Sôbre as águas do Mondego, a lua es­
pelha-se em reverberações de luz. Um 
beijo de brisa acaricia a folhagem do 
Choupal. Geinem guitarras. A voz ma­
ga de um estudante eleva-se às estrelas:

Fo«e,Ina envergonhada,
Retira-te Já dos céus,
Que os olhos da minha amada 
Têm mais brilho do que os teus.

E a plangência amorosa e sofredora 
do fado, vem repetindo, há perto de 50 
anos, esta quadra que um dia Bráulio 
Caídas — terno poeta dos cantares — 
oferecera ao famoso Hilário, seu compa­
nheiro da boémia coimbrã.

A capa e a batina do estudante Bráu­
lio, é substituída pela toga do advogado. 
Na banca dos tribunais a sua voz triun­
fal clama justiça para os seus constituin­
tes. Na cátedra de professor eminente, 
prelecciona e ensina. Em uma e outra 
cousa está sempre a alma delicada do 
poeta. Os seus e nossos conterrâneos 
vizelenses, tinham nêle um grande orgu­
lho. Se um dia junto ao murmuroso rio 
Vizela se erigisse um monumento ao ter­
níssimo autor das Alvoradas e Crepús­
culos, uma capa de estudante deveria 
envolver o seu busto talhado em bronze, 
como de bronze era o seu carácter. Fi­
lho de um velho professor, sobrinho de 
outro, que foi decano de professores, o 
saudoso poeta vimaranense trouxe sem­
pre ao seu lado direito os moços acadé­
micos desta cidade, os quais fêz brilhar 
nos seus Pregões e Danças Nicolinas, 
pois que nêle a juventude foi rosa de 
eterno perfume.

Já algures se escreveu que a bondade 
vale no homem metade do seu talento. 
Pois uma e outra qualidades possuía 
Bráulio Caídas. Como testemunho des­
sas duas características do seu modo de 
ser psíquico — talento e bondade — é de 
contar-se como em si um acto de revolta 
se transformou em gesto de lirismo.

Reprovado injustamente no seu 5.° 
ano de Direito, êle mergulha em saudade 
por ver partir os rapazes do seu curso e 
dirige-lhes na récita de despedida o seu 
cântico alado

Andorinhas Mansas

Parti, n3o como o sol que morre no horizonte 
Líuiguidamente triste, numa tristeza austera. 
Parti alegremente e levantai a fronte 
Aos beijos maternais de alguém que vos espera.

Viveu como morreu. Simples, bom 
e . . .  poeta.

Na ternura infinita das suas disposi­
ções de vontade, pediu que o deixassem 
levar para a cova um anel que sempre 
trouxera consigo.

São assim as sensibilidades poéticas. 
A recordar, a desferir um rosário de 
saudades, vão viver para a cova.

São assim as sensibilidades poéticas!...

A. L. de C arvalho.

CAA1IS A R I  A M A R T I N S

Previne os seus estimados cliente e ami­
gos que acaba de receber as últimas 
N O V ID A D E S  EM C A M IS A S .

Bráulio (aldaj -  o Poeta
O firmamento plúmbeo duma invernia 

continuada desvanecera-se debaixo do 
Azul puríssimo — Azul em que os astros 
esplendem como facetas de brilhantes.

As manhãs são perfumadas pelo aroma 
enebriante dos lilases e dos jasmins.

Os lírios brancos estrelam os macissos 
de verdura e oferecem as pétalas imacu­
ladas ao beijo fresco do orvalho, ao ba­
fejo enamorado das brisas.

As madre-silvas vestem os muros dos 
atalhos, suspensas dos silvados nas suas 
perfumadas grinaldas, como colchas es­
tendidas das janelas, ao passar das pro­
cissões.

As noites jã não são frias. Sorriem 
os poetas — corre o mês de Março. Re­
florira uma nova primavera e com ela 
voltaram as andorinhas...

*
Há nomes que, talvez por nos soarem 

aos ouvidos com os primeiros contos de 
infância, ficam para tôda a vida aureola­
dos de prestígio ou acarinhados de sau­
dade. Este é um dêles. Era eu pequeno 
e recorda-me bem de que o nome do 
doutor Bráulio Caídas, de suavíssima 
lembrança, era familiar em minha casa, 
por pessoas queridas, que com êle tive­
ram assistência e atnisades pessoais.

Por sua vez, e mais tarde, convivi com 
outros contemporâneos seus e colegas 
distintos, que também deixaram os seus 
nomes vinculados às festas Académicas.

— Refiro-me a Arnaldo Pereira, João 
de Meira, Álvaro Casimiro, Carlos Abreu 
e outros nomes consagrados, que mere­
cem uma missa laica de saudade ou de 
admiração, e registo de dôr em tôdas as 
almas justas.

Cumprindo um dever de gratidão, o 
meu coração repercute neste momento ao 
calor das lágrimas o grito de

«Alerta, pela memória dos mortos I» 
Era norma inalterável do mimoso Poeta 
reproduzir nitidamente, fielmente, em 
produções dispersamente publicadas, as 
nossas paisagens e os nossos costumes; 
tipos perfeitamente estudados e apresen­
tados com tôda a verdade nos seus pre­
gões, cenas características da vida aca­
démica, do nosso meio, pondo em 
relêvo a vida vimaranense.

Há nesses versos uma singeleza adorá-

N O TlCIA S d e  g u i m a r ã i s

vel, em que a emoção se condensa, 
porque no peito do Poeta encontraram 
os afectos um culto.

Homem verdadeiro, admirador da na­
tureza e da solidão: subia aos píncaros 
dos rochedos, trepava aos mais sobran­
ceiros alcantis e, atraído por aqueles ! 
quadros de beleza, cantava a harmonia 
dôce das formosíssimas montanhas.

« . . .  A' Penha; vamos lá ; volvamos os olhares 
A lem ; ao firmamento a contemplar os mares 
Na fímbria do horisonte; ao longe muito ao longe 
Não ha ali a tristesa ascética do monge;
Ha muita vida e so l!. . .  as magoas desaparecem 
Sem se eaber porque ; as capelinhas brancas.. .
As ruas de granito em nomes d'almas faltas 
Tem muita poesia e muita adoração 
Para dar crença n’alma e vida ao coração!»

O culto de Bráulio Caídas encerra-se 
em Deus e Alma. E Deus e Alma são 
duas entidades que se completam, se 
ligam intimamente.

AMém de muitas outras poesias que 
nos mostram em todo o vigor o talento 
do Poeta, há uma que parece encerrar 
uma profecia que infeiizmente, para êle, 
se converteu em realidade.

«Guitarras da boémia, eu sou o vosso aio
chorai quando eu m o rre r !.. .  resai por o S am p a io !...»

Por isso José Roriz — alma afinada 
para todas as manifestações do belo, 
soube compreender e amar a letra da 
Balada-Serenata fazendo-a vibrar em 
ansiadas harmonias nas cordas da sua 
guitarra nostálgica.

E todos esses vôos de fantazia, cheios 
de sentimento e emoção, num soluçar 
vago, num arroubo divino, veem cristali- 
zar-se em ideal supremo.

Versos divinos onde há cânticos de 
crente, sonhos de Poeta, gorgeios de 
roussinóis, verdura de relva campesina, 
odor de violeta, esvoaçar de pombas 
brancas, milhões de mariposas a beija­
rem as giestas em flôres, o cantar monó­
tono da nóra, e lá em cima, no Azul, 
andorinhas mansas a voar em bando, e 
tontas a cortarem o espaço duma saudade 
que se não sabe dizer.

Eu vi na Penha um rochedo de cujo 
rude e duro corpo brotava uma nascente 
de água cristalina.

Lá ficará uma lapide-artística para 
sempre recordando no murmúrio dum 
cântico a infinita frescura dos seus ver­
sos, beijados pelo sol, beijados pela lua, 
entre sinfonias belas.

Em Dezembro de 1900 despedia-se 
— para sempre num abraço infindo à 
mocidade académica.

E' justo que transcreva na íntegra 
estes versos, não só por serem os últi­
mos cotno também por o destino miste­
rioso que lhes dava :

«Os novos tem mais vida, os versos mais enoanto
Inspirações de aurora e flôres de Primavera,
E e u . . .  vivo já  no outono é riso feito pranto!
Castelo arruinado onde vegeta a hera.

Se depois de eu morrer lembrar-vos a maçada
Que seis anos me deste e que não pouco vale
Levai-me uma saudade, ao menos, dosfolhada,
Meu espírito evocai, porque, talvez vos fale.»

E assim a Alma do Poeta, desgostoso 
talvez do convívio enganador da socie­
dade, lá foi librando-se para o Azul 
sereno como andorinha em busca de 
melhor clima. *

Nesta hora de paz e melancolia em 
que o espírito se ala no vago anseio do 
ignoto, onde se presume existir o supre­
mo bem, lá iremos a Vizela, sua terra 
natal, salpicar a terra de lágrimas senti­
das e juncar de coroas e liláses o már­
more gelado da sua sepultura modesta.

A. F.

C a r t a  d e  L i s b o a
(Retardado)

Circunstâncias extranhas à vontade do 
improvisado cronista, ligado, dêsde há 
muito, por solene compromisso, à direc- 
ção do Notícias, impediram-no de ser 
pontual como devia, e daí o facto de só 
hoje se iniciar esta secção, de cuja direc- 
triz dirá mais a primeira Carta, que ides 
ler, do que qualquer esboço de programa 
ou traçado de objectivos a realizar.

Quem a escreve não tem quisquer pre­
tensões literárias; nem sequer a ambição 
de dar, aos seus leitores, novidades 
— coisa, aliás, impossível, em tempos de 
T. S. F. Propõe-se, somente, na medida 
dos seus minguados dotes, fazer breves, 
ligeiros comentários, aos factos mais sa­
lientes da vida lisboeta, especialmente, e 
da vida nacional — o que vem a ser, no 
fundo, a mesma coisa — verificados no 
decorrer da semana.

Posto isto, conversemos.

Há cêrca de quinze dias — em relação 
à data em que é escrita esta Carta — que 
se representa num dos teatros de Lisboa, 
o «Trindade», a peça de Joracy Camargo, 
«Deus lhe Pague», interpretada por Pro- 
cópio Ferreira — autor e actor brazi- 
leiros.

E', sem dúvida, o grande aconteci­
mento artístico e intelectual dos últimos 
tempos. Esta peça, profundamente pen­
sada e admirávelmente escrita, abriu um 
interregno de beleza no aflitivo marasmo 
da vida teatral portuguêsa.

Obra de índole social, de rara pene­
tração psicológica, através da qual pal­
pita um elevado sentido de Justiça, «Deus 
lhe Pague» ouve-se coin enlêvo e com 
entusiásmo, sobretudo se quem a ouve 
não tem o espírito corroído por um 
burguesísmo estéril e egoísta. Crítica 
acerada a tôdos os convencionalismos e 
preconceitos dos dias de hoje, a peça de 
Joracy Camargo impressiona vivamente 
a inteligência e consoladoramente emo­

ciona os corações de todos quantos an­
seiam um futuro melhor, trazido pelos 
superiores ideais da Humanidade.

Não sc julgue, porém, que a peça do 
notável dramaturgo brazileiro não tem 
teatro, que se trata de uma obra de ten­
dências panfletárias, sem vida e sem 
interesse espectacular, ou tendo só o in­
teresse e a vida que lhe dão os conceitos 
nela expostos. Muito pelo contrário, tra­
ta-se de uma obra eminentemente teatral, 
cujo desenvolvimento o espectador segue 
com crescente curiosidade, e em que as 
frases, mesmo as de mais subtis inten­
ções, naturalmente surgem, sem afecta- 
ção alguma, de maneira a serem apreen­
didas por qualquer auditório.

Claro, a muitos desagradará a ideologia 
que transparece de «Deus lhe Pague». 
Há-de acontecer isso, certamente, com os 
felizes que vivem à sombra de interêsses 
cuja legitimidade está longe de ser escla­
recida ou estão sujeitos à disciplina de 
princípios inventados para mascarar a 
triste, a crudelíssima rialidade da vida.

Seja como fôr, a obra de Camargo 
constitue, como já ficou escrito, o maior 
acontecimento intelectual e artístico dos 
últimos tempos, — acontecimento que a 
imprensa portuguêsa, sôbre raríssimas 
execuções, não quiz ou não pôde com­
preender. . .

Do principal interprete, Procópio Fer­
reira, o elogio faz-se em duas palavras : 
— é um Grande Actor. Raro esta esta­
fada expressão — vezes sem número usa­
da em favor de semi-nulidades, quando 
não de nulidades integrais — teve tão 
apropositado emprêgo.

Se porventura «Deus lhe Pague» fôr 
representada no Pôrto, como é de supor, 
que os vimaranenses, a quem possa 
interessar o bom teatro, não deixem de 
ir ouvi-la.

. . .  E oxalá que a muitos ela sirva 
para os tornar melhores no trato com os 
seus semelhantes! . . .

Vai aí efectuar-se, dentro de poucos 
dias, a consagração da obra poética de 
Bráulio Caídas, erguendo-se-lhe, na for­
mosíssima Penha, um singelo, mas expres­
sivo monumento. Merece louvores incon­
dicionais a iniciativa prestes a realizar-se, 
que seria mais completa se acaso pudesse 
reúnir-se, num só volume que fôsse, os 
dispersos do admirável poeta.

Quando pensava nesta merecida home­
nagem, algumas palavras de Alfredo Pi­
menta, publicadas uutn recem-nascido 
semanário, fizeram-me recordar, com que 
saudade!, o nome de um granda Poeta 
português, trágicamente desaparecido em 
plena juventude, e que hoje, se vivesse, 
seria primeiro entre os primeiros.

Refiro-me a Guilherme de Faria.
Lembram-se dêle, os vimaranenses? 

Talvez não, que os homens da minha 
Terra são, no geral, por triste sina de 
Deus, desmemoriados e ingratos.. .

Pois o pobre Guilherme de Faria, com 
menos de vinte anos, era Alguém na 
literatura portuguesa; e, aos onze, dei­
xava-nos, a tôdos os que o conhecíamos 
e com êle privávamos, surprêsos de 
admiração, ante as suas excepcionalíssi- 
inas faculdades.

Num instante de recolhimento, votado 
à sua memória inesquecível, ouçamo-lo:

E a tarde cae
Em lagrymas de alêm e de tr is te za .. .
E, no Mar, o Sol vae
Expirando com pompa e com grandeza. . .

Hora triste e magoada como um a i !
Hora saudosa, eterna e portuguesa!
(A vé-M aria .. . Ave'-Maria.. . )  E cae
Mais profunda e nostálgica, a tristeza.

Choram, dentro de mim, versos de Anihero,
Emoção, Gsnio, Dôr e Desespero,
Tudo ajoelha, solemne, pra rezar.

Impassível, o Sol vai esmorecer.. .
—  Quem me dera, meu Deus, também morrer,
Para, amanhan, no azul —  ressuscitar!

«Salazar», o aparelho de Macedo e 
Bleck, inutilizou-se, no instante em que 
largava vôo para as terras irmãs do 
Brazil.

Não é um sonho desfeito.
A aviação portuguesa há-de ter, hoje 

ou àmanhã, oportunidades de riscar, no 
azul do Céu, em luminoso sulco, novas 
glórias para o nome de Portugal.
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A pessoa que escreve estas Cartas tem, 
há muito tempo, algumas ideias assentes 
sôbre Desporto. Nào quer isto dizer, de 
modo algum, que o humílimo redactor 
desta secção pertença ao número dos ho­
mens que na vida desportiva portuguesa 
se salientaram, ou salientam, por actos 
de mérito reconhecido. Nada disso. Li­
mitou-se a ser, por mal dos seus peca­
dos; director de um modesto club de 
província, onde, aliás, nada fêz, por ca­
rência de dotes individuais. E', por isso, 
um anónimo, sem outras responsabilida­
des que não sejam as que derivam das 
suas opiniões.

Segue a razão dês te intróito.

O Orfeon Académico de Coimbra, or­
ganização cultural e artística que há de­
zenas de anos vem merecendo de todos 
os portugueses, e até de estrangeiros — 
pois fora do País se tem exibido com 
indiscutível êxito e co mos mais encomiás­
ticos louvores, — foi em excursão até ao 
Pôrto, com o fim de efectuar, como 
efectuou, num dos teatros daquela cida­
de, um sarau.

Não era a primeira vez que tal aconte­
cia. Outras mais o Orfeon íôra até à ca­
pital do Norte, sempre com recepções 
brilhantes, à chegada, e aplausos cari­
nhosos, nos espectáculos.

Agora, porém, não sucedeu assim. 
Quando da chegada, a atmosfera, se­
gundo relato unânime dos jornais, era

carregada, pre-anunciadora de desactos. 
Felizmente, nada de anormal se verificou. 
Mas, no espectáculo, logo de início, as 
coisas assumiram um aspecto verdadei­
ramente cafreal. Os estudantes, a todo 
o momento interrompidos na execução 
dos seus nútneros, foram, no final dêsses 
números, pelo menos durante grande 
parte do programa, pateados e objecto 
de soêzes insultos. Porque cantaram 
mal ? Não ; porque — e este é o ponto 
que desejo frizar — uns dias antes, em 
Coimbra, por ocasião de um encontro 
de foot-ball entre a Associação Acadé­
mica e o F. C. Pôrto, êste grupo teria 
sido (e creio que o fosse) maltratado por 
alguns dos assistentes que desrespeita­
ram comezinhas regras de cortezia, cuja 
observância nas competições desportivas 
é, pelo menos, tão elementar como o é 
em quaisquer outras circunstâncias da 
vida social.

A pateada, os apupos e os enxovalhos 
aos estudantes de Coimbra seriam sem­
pre lamentáveis, em qualquer caso, por 
tratar-se de um agrupamento de amado­
res que, quando mesmo não pudesse, 
no momento, fazer uma exibição de 
grande relêvo artístico, tem no seu pas­
sado inestimáveis serviços à causa orfeó- 
nica e cultural, que merecem o respeito 
de todos quantos nêste País não se inte­
ressam somente pelo duro pão nosso de 
cada dia e atendem um pouco às mani­
festações espirituais. No caso recente, 
mais do que lamentável, é indecoroso, 
indigno, absolutamente de reprovar, o 
que se passou, se se atender a que con­
tribuiu — e sôbre êste ponto não há 
quaisquer dúvidas — para uma rèvanche 
de pretensos ou riais desacatos sofridos 
por um grupo de foot-ball.

Nunca entre os energúmenos que em 
Coimbra ofenderam ou molestaram os 
foot-ballers do Pôrto e os rapazes do 
Orfeon pode haver paridade. Fazer re­
cair sôbre êstes, em tão deselegantes 
gestos, penas que os outros poderiam, 
in loco, ter merecido, é injustiça que 
brada aos Céus.

E profundamente entristece o saber-se 
que eram em avultado número aqueles 
que se propuzeram tirar tão desairoso 
desforço...

Nào pode< necessàriamente, imputar- 
-se o que se passou com os académicos 
da cidade do Mondego ao povo da nobi­
líssima e hospitaleira Cidade Invicta, 
— muito diferente daquilo que mostra­
ram ser os malandrins apostados em 
querer deslustrar uma Terra que nunca 
os pode ter na conta de filhos legítimos.

Que significa tudo isto ?
Esta grande verdade: — Em Portugal 

não há ainda, consciência desportiva. 
Praticar desporto pelo desporto é qua­
lidade que, no geral, os portugueses não 
possuem, por enquanto, no grau neces­
sário. Nêste particular, como em tudo o 
mais, os analfabetos são maioria. Certo 
é que grande parte dos que sabem ler, e 
até muitos dos que se julgam cultos, a 
cada passo mostram, nas emergências 
mais insignificantes, ser de uma consis­
tência granítica superior aos mais avan­
tajados penèdos da nossa querida Pe­
nha. . .

José Saúdade.

Morte de um grande desportista

Arlur Augusto
Ocorreu há dias, em Lisboa, o faleci­

mento do grande jogador defoot-bal, Ar­
tur Augusto, que, durante épocas suces­
sivas, e em desafios internacionais, mar­
cou pelas suas excelsas qualidades de 
desportista e pelo virtuosismo que soube 
imprimir ao ramo do desporto que franca- 
mente abraçou. Minado por uma velha 
doença, Artur Augusto de há tempos a 
esta parte que se encontrava afastado da 
prática do Desporto, todavia merecendo a 
consideração e estima de todos os despor­
tistas portugueses que viam nêle o pluyer 
de nobres qualidades de coraçfto e o maia 
completo que tem passado por teans na­
cionais. Embora do Sul, o povo do Norte 
não o lembrará ou pronunciará o seu no­
me sem deixar transparecer uma profun- 
ca emoção, já porque Artur Augusto íôra 
o primeiro representante dos grupos nor­
tenhos às selecções nacionais, já porque 
foi inigualável e iuemitável em jogos de 
foot-ball. Até hoje, a-pesar da técnica 
futebolística ter se distanciado muito da 
inicial, ninguém houve em jogadores por- 
tuguêses que se lhe possa comparar ou 
equiparar sequer — robustecida a camara­
dagem e posta à prova a lealdade,

O “Noticias de Guiuiaráis„ apresenta 
sentidas condolências ao seu irmão e tam­
bém grande desportista, sr. Alberto Au­
gusto, actual treinador do “Vitória Sport 
Club„, desta cidade.

Olinda Amélia de Oliveira Ribeiro
P a r t e i r a  d i p l o m a d a

LARGO PRIOR DO CR ATO, 107 
(Por cima do Café Sport) 

G U I M Í L B Ã . I S

A G R A D EC IM EN TO

Sendo possível que, por lapso, eu não 
tenha agradecido ainda a algumas das 
possoas que por mim se interessaram 
quando da minha última doença, venho 
dêste modo penitenciar-me désta falta 
involuntária, testemunhando a todos o 
meu maior reconhecimento e indelével 
gratidão.

Guimarãis, 29 de Março de 1935.

Amadeu da Costa Carvalho.

Esquem a Sem anal
FALAR CLARO

O discurso proferido na semana finda 
pelo Chefe do Govêrno Francês, sr. Flan- 
din, veio provar mais uuia vez que a 
França é o fulcro em torno do qual gira a 
política do velho mundo.

As suas palavras serenas, profundamen- 
te actualisadas e despidas de quaisquer 
arroubos teatrais, ouviu-as o mundo intei­
ro naquêle ar de concentração de quem 
escuta palavras sãs, formalisado e auste­
ro, e só mereceram assentimento geral, 
já pela concisão e perfeição de linguagem, 
já  pelo seu alto valor internacional.

Em nome da República Francesa disse 
das disposições tomadas pelo seu país em 
face do arreganho alemão, calmo, absolu­
tamente senhor da vontade francêsa, sem 
usar de vozeirão que fizesse tremer o céu 
e a a terra e sem saudações exquises para 
derramamento de patriotismo—em frases 
tão eloqúêntes e a um tempo tão simples, 
que hemos de confessar a nossa coucor- 
dância com o lugar comum: a França é o 
cérebro do mundo.

ZAM6AM-SE AS COMADRES...

Gil Robles que sempre tem revelado 
instintos máus, apresenta-se-nos agora 
sanguinário e violento, monstruoso e dis­
forme, ao reclamar o sangue dos seus con­
cidadãos atirados para a adversidade, em 
geito e atitudes de diestro da política, 
exigindo que o seu conservantismo man­
che de nódoas rubras a República Espa­
nhola e batendo o pé em modo de perrice, 
como se vivesse em sua própria casa.

Zanga-se com Lerroux, ameaça o com a 
retirada dos seus ministros, amúa, só por­
que deseja ser bom espanhol, sangue a 
jorrar e fôreas erguidas ao alto, sedento 
e insaciável, fanático e doido.

Estes conservadores sempre são umas 
pombiuhas! . .

ÁCÊRCA DO FOOT-BALL

O que se vem passando com o foot-ball 
nacional é das coisas mais inqualificáveis 
que pode conceber se. Aquele ramo de 
desporto vem-se transformando em escola 
de ódio e de révanches, onde a desordem 
impera, indispondo as boas relações entre 
os povos e criando um ambiente de des­

confiança que magôa, critério êsse que 
renega os fins do desporto e mancha as 
consciências que o aceitam como revigo- 
ramento do corpo e do espírito.

A continuar assim, melhor seria que 
quem de direito usasse do direito de pôr 
côbro às cenas degradantes que todos os 
dias se vêm repetindo.

DESASTRES

O comêço desta semana foi assinalado 
por uma série de desastres que muito 
consternaram o público. Choques de car­
ros, eléctricns que correm à desfilada sem 
govêrno, um combóio que funga um auto­
móvel que atravessava uma passagem de 
nível, camionetes que tombam — e quau- 
tas coisas mais que tiveram ocorrência e 
consequência funesta!?

Parece que tudo auda apostado em dar 
cabo da ordem nos espíritos dos homens e 
na estabilidade das coisas! . . .

Lêfêcê.

COISAS_&_LOISAS
SOBRE ERSIMO PRIMÁRIO

Em Guimarãis, como, aliás, em muitas 
terras do País, o ensino primário não cor- 
respoude ao que devia ser, sobretudo de­
vido á falta de escolas. A população es­
colar, que aumenta de ano para ano, não 
tem escolas que a comportem, motivo por­
que muitas crianças ficam sem receber a 
instrução e a educação. Impõe-se, pois, a 
criação de mais, a-fim-de que tôdas as 
crianças dentro da idade escolar possam 
freqúentá-las, promovendo-se, desta for­
ma, a luta contra a extinção do analfabe­
tismo, um dos mais perigosos flagelos da 
humanidade, visto que uma criatura sem 
instrução e sem educação não é mais do 
que um animal com alma. Há também 
quem lhes chame feras humanas e, de 
facto, assim é, porque lhes faltam as ba­
ses principais sôbre as quais deve assen­
tar a constituição de uma sociedade cons- 
cieute e, portanto, perfeita. Instruir e 
educar a infância é uma obrigação que 
não deve colocar-se em plano secuudário, 
não só porque uma grande percentagem 
de analfabetos — como há em Portugal — 
representa a mais nítida revelação da fal­
ta de deveres cívicos, mas ainda porque 
nenhum povo pode progredir sem, pelo 
menos, o mínimo de instrução. Facilmen­
te se pode provar que assim é, se confton- 
tarmos o progresso dos países onde a per­
centagem dos analfabetos é diminuta com 
o daqueles onde se verifica o contrário. 
Em face disto, não se justifica o que há 
tantos anos sucede em Portugal, pais em 
que há um número de analfabetos que nos 
envergonha cá dentro e muito prmcipal- 
meute no estrangeiro. Dizem que lá fora 
— noutros países — os portugueses são 
aproveitados como rebotalho — salvo pou­
cas exct-pções — exactamente porque a 
sua grande maioria é constituída por anal­
fabetos. Assim deve ser, infelizmeate, 
porque a instrução é a garantia do triun­
fo da luta pela vida. Quantas contrarie­
dades e até quantas privações se poderiam 
evitar por meio da instrução?! A expe­
riência, que isto tem demonstrado, fala 
como gente. Que o digam todos aqueles 
que têm sido vítimas da falta dela. A 
instrução é sempre necessária, atendendo 
aos benefícios que pode proporcionar. Por 
isso, a difusão do ensino, mas a principiar 
pelo primário, é uma forte alavanca do 
desenvolvimento económico de qualquer
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Reppesentante em Guimapãis 
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um Castelo, embora condenada a desapa- j 
recer para não continuar a ser o motivo ! 
de um trecho panorâmico que envergonha j 
Gtuimarãis. A Primavera, que é, para to- i 
dos os efeitos, o mais belo ceuário do re- I 
viver da Natureza, ficou estarrecida, la- | 
mentando sinceramente o atrazo desta : 
terra, pois eucontrou-a sem novos melho­
ramentos, sem qualquer sinal de vida do 
seu progresso. Pouca sorte, sem dúvida.
OS NINHOS

Estamos na quadra do ano em que, bar­
baridades se praticam, tal é a falta de re­
pressão ao vandalismo do garotio, que 
pratica a condenável acção de destruir os 
ninhos. E’ nesta altura que todos devem 
manifestar os seus sentimentos de bonda­
de, evitando a destruição dos pequeuinos 
lares das avezinhas. Destruir um ninho 
é cometer um crime, mas um crime que 
repugna a quem tiver coração. E’ preciso, 
pois, evitar selvagerias desta natureza, e 
um factor importaute para isto se conse­
guir é a escola primária.

O povo alemão, a-pesar dos seus instin­
tos sanguinários e destruidores, tem nas 
suas escolas primárias associações infan­
tis, cujo fim principal é proteger os ninhos. 
Em Portugal, não há nada neste sentido, 
mas o professor primário pode, por inicia­
tiva própria, habituar as crianças ao bem, 
dando lhes os bons conselhos e procuran­
do criar-lhes o sentimento do Amor e da 
Caridade. E’ assim que se deve procurar 
educar, visto que a escola é também um 
templo de educação. Apelo, portanto, pa 
ra os professores primários, a fim de que 
nas suas escolas preleccionem aos alunos 
sôbre a protecção que devem dispensar 
aos ninhos.

UIH TÊS O I...

tado de pohreza menos verdadeiro, com 
prejuízo para uma Casa de Caridade.

Como não sou fiscal para averiguar o 
que se passa quanto a casos desta natu­
reza, limito me a dizer, sòmente, que é 
preciso cortar o mal pela raiz, mesmo 
porque não deve sofrer o justo pelo peca­
dor. E mais nada, até ver.
HÁ QUE DESCULPAR

Alguns dos meus ecos publicados no 
último número do “Notícias„ foram víti­
mas de um tiroteio de gralhas, algumas 
pouco dignificantes para quem já não está 
em idade de sujeitar as mãos ao castigo 
da palmatória. Mas, como estas coisas só 

! não acoutecem a quem não lida com elas, 
a generosidade dos leitores saberá descul­
par os responsáveis, visto que são faltas 
que só involuutàriameute se cometem.

PipL

A g e n te  em  L is b o a  oferece- 
-se para trabalhar com qualquer 
artigo. Dão-se informações na 

Camisaria Martins.
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país, embora muitos se deixem arrastar 
por aquela expressão que diz assim: 
“quanto mais burro mais peixe». Mas, se 
a ignorância de uns se converte em felici­
dade dos mesmos, isto apenas significa 
que essa felicidade é muitas vezes ingrata 
para tantos outros, on seja para aqueles 
que, devidamente instruídos, encontram 
resistências passivas, que não poderiam 
se não fôsse a circunstância de possuírem 
um certo grau de cultura. Prova-se as­
sim, que a instrução é uma arma de defe­
sa de reconhecida e manifesta vantagem, 
pois nera de outro modo se compreenderia 
a utilidade da sua expansão. E porque é 
esta a expressão da verdade, de lamentar 
seria que o nosso país continuasse a regis­
tar, de futuro, nas estatísticas oficiais, 
uma percentagem de dezenas e dezenas 
de analfabetos. Para debelar êste mal, 
muito pode contribuir a acção dos Muni­
cípios, incluindo nos seus orçamentos uma 
verba com a qual alguma coisa se possa 
fazer em prol da instrução popular. De 
facto, alguns assim o têm feito, pois há 
concelhos onde o número de escolas novas 
já  é muito sensível, sem prejuízo, a uma 
melhor instalação das que já  existiam. 
No concelho de Peuafiel, por exemplo, 
quási todas as freguesias têm um edifício 
escolar, a maior parte dêles construídos há 
pouco tempo, por iniciativa da C. A. Mu­
nicipal. Sôbre êste assunto, é, suponho 
eu, o concelho do país que mais se tem 
interessado pela causa da instruçáo. No 
distrito de Braga, aparecem em primeiro 
lugar Barcelos e Vila Verde, em cujas lo­
calidades têm sido construídos vários edi­
fícios escolares e, bem assim, reparados 
outros. Relativamente a Guimarãis, o que 
se tem feito é muito insuficiente para a 
resolução do problema. Há bastantes fre­
guesias sem escolas e há outras que as 
têm pessimamente instaladas. Quanto a 
mobiliário escolar e material didático, 
também poucas são as que se encontram 
devidamente apetrechadas, o que tudo 
reverte em prejuízo do ensino. Com isto, 
não quero dizer que êste assunto tenha 
sido couipletamente esquecido. Pelo con­
trário, com alguns benefícios tem sido 
contemplada a instrução popular neste 
concelho, mas, como já  acentuei, êsses 
benefícios estão muito áquem dos precisos 
para se poder dizer que êste problema se 
encontra em vias de uma solução satifa- 
tória. E voltando ao aspecto geral da 
qnestão, afigura-se-me oportuna a ocasião 
para repetir as palavras de quem, com 
mais conhecimentos do que eu, disse: “O 
problema da instrução popular em Portu • 
gal só poderá ser resolvido com uma se­
menteira de milhares de escolas por todo 
o país, com a comparticipação do Estado, 
dos Municipios, das Juntas de freguesias 
e da própria iniciativa particular.,, Depois 
disto, acresce a necessidade de alargar 
até onde fôr julgado conveuiente o qua­
dro do professorado primário. Presente- 
mente, está a lançar-se mão dos Postos 
de Ensino. E’ um dos processos, sem dú­
vida, de tornar menor o número de anal­
fabetos, mas não pode passar de uma ten­
tativa provisória, a não ser que a regência 
dos referidos Postos seja entregue sòmen­
te a criaturas de reconhecida idoneidade, 
sob todos os pontos de vista, para não se 
confundir a competência de uns com a in­
competência de outros. Por outro lado, de­
ve ter se em consideração o professor di­
plomado, que de cada vez luta com mais 
dificuldades de colocação. E sem mais di­
vagações, fico me por aqui.
IMPRESSÕES DE VISITANTES

Quais os visitantes que últimamente 
apareceram em Guimarãis? A Primave­
ra, as Andorinhas e o Cuco. As Andori­
nhas nada estranharam, porque encontra­
ram o mesmo agasalho dos anos anterio­
res, os seus ninhos, nos quais vão criar os 
filhinhos. O Cuco, por sua vez, conseguiu 
melhorar de aposentos, indo instalar-se 
numa espaçosa gaiola, que está junto de

Dizem-me que há em S. Torcato um ca­
valheiro que tem pena não saber quem 
é o Pipi para tirar uma desforra. A ser 
verdadeira a informação, estou a ver que 
S. Torcato vai fazer mais um milagre, 
conseguindo descobrir quem é, para, em 
seguida, ficar sujeito a cair nas garras do 
tal cavalheiro, sendo surpreendido da mes­
ma forma que o milhafre surpreende os 
pintainhos. Tudo pode ser, porque esta­
mos no século das aventuras, mas enten­
do que não é um llitler de S. Torcato que 
há de revolucionar o mundo nem, tam­
pouco, assustam o Pipi. Presunção e água 
benta, toma cada um a que quer e, por 
isso, não admira que haja em S. Torcato 
quem tome barrigadas de tal maná. Pa­
ra desopilar, não há nada melhor do que 
pegar uuma guitarra e cantar a seguinte 
quadra:

“Andava o povo assustado, 
a fazer a montaria 
ao grande lôbo esfaimado 
que tanto mal lhe fazia.„

NEM AS FLORES ESCAPAM

O jardim do Carmo foi assaltado, de 
noite, desaparecendo uma grande quanti­
dade de flores, arrancadas por mãos pou­
co escrupulosas. E’ necessário proceder à 
respectiva vigilância, por que, natural­
mente, o autor ou autores da proeza 
não deixarão de continuar na ratonice, 
quer naquele jardim quer nos outros. Is­
to de roubar flores pode não ser coisa de 
grande monta, mas também não é nenhum 
título de glória para quem o fizer, além 
de que dá a impressão de estarmos numa 
terra onde não há respeito por nada. Bom 
será que o caso não se repita

MAIS UM ?

Já me custa falar em Atestados de po­
breza, porque sei que alguns amigos meus 
ficam incomodados e incomodam também 
a digna Autoridade Administrativa. Vem 
isto a propósito de alguém me dar uma 
informação sôbre a passagem de um Ates-

P p é d i o  e m  G u i m a p ã i s

No dia 7 de Abril próximo, pelas 15 
horas, realizar-se-á, à porta do mesmo, 
o leilão do prédio da Rua 5 de Outubro, 
n.° 14 e 16, reservando-se o vendedor o 
direito de não entregar, caso o preço lhe 
não convenha.

As chaves do prédio encontram-se em 
poder do sr. Rodrigues, continuo da 
Agência do Banco de Portugal — Guima­
rãis, que o mostrará a quem o desejar.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Leão Martins
Retirou-se, novamente para Águas San­

tas, Ermezinde, êste nosso querido ami­
go e ilustre colaborador, que esteve entre 
nós, de visita e sua família, durante uns 
dias.
Delfim de Guimarãis

Esteve nesta cidade, no passado domin­
go, êste nosso bom amigo e distinto 
colaborador que nos deu o prazer da sua 
visita.
Pedro de Freitas

Passa hoje o aniversário natalício do 
nosso camarada e amigo sr. Pedro Nu­
nes de Freitas, a quem, por tal motivo, 
abraçamos.
Antônio Vilaça

Deu-nos, há dias, o prazer da sua visi­
ta o nosso bom amigo e apreciado cola­
borador sr. António Vilaça.

*

— Esteve nesta cidade, tendo regres­
sado, novamente, a Lisboa, o nosso bom 
amigo e conterrâneo sr. Joaquim Alberto 
Cesar.

— Já se encontra restabelecido o nosso 
bom amigo sr. Benjamim Pereira dos 
Santos.

Temas de A viação
V ia g e n s  a é ria s  de lo n g o  cu rso

A viagem de longo curso, baptisada popularmente com o nome de «raid», é 
uma das modalidades do serviço aéreo que maior interêsse tem despertado nos servi­
dores da causa aeronáutica e de maneira geral no grande público, certamente por 
estar nela consubstanciada a própria finalidade da aviação, que é a de ligar, com 
objectivos comerciais ou militares, da forma mais rápida e por via sempre desempedi- 
da, dois pontos quaisquer do globo.

Desde os saltos de poucos metros, nos primórdios da aviação, até ao projecto 
audacioso da volta ao mundo sem escalas e com reabastecimento aéreo, nos nossos 
dias, o homem tem procurado fazer do avião uma máquina de autonomia compatível 
com as suas assombrosas possibidades. Para tôda a espécie de aviões, o raio de 
acção, é pois, em igualdade de outras características, um índice selectivo no qual 
poderemos basear a nossa preferência na escolha de um aparelho, com o fim de 
conseguirmos transportar mais longe determinada mercadoria, se se trata dum apare­
lho comercial, ou determinada carga destructiva tratando-se dum aparelho militar.

Mas a condução dos aviões a longa distância, em especial sôbre o mar, não é 
tarefa fácil e requere grande soma de conhecimentos, muitos dos quais não se 
adquirem nos bancos das escolas e um moral elevado que se não obtém voando nas 
imediações das pistas em condições ideais de tempo.

Assim o têm compreendido todos os Estados civilizados de grande capacidade 
financeira. Cônscios das dificuldades apontadas, animados de uma vontade ardente 
de progredir, têm conseguido, por meio de estímulos morais e materiais ou por fôrça 
de duras determinações, criar entre os seus pilotos um escol aeronáutico capaz de 
levar a todos os cantos do órbe, atravez de núvens e cerrações e a despeito de chu­
vas e trovoadas, os produtos das suas indústrias, as manifestações do seu patriotis­
mo ou as afirmações do seu poder guerreiro.

E tôda a experiência tem um apoio, tôda a iniciativa tem um auxílio, quanto 
mais não seja em obediência ao princípio de que há sempre qualquer coisa de 
aproveitável para a aviação em tôda a viagem aérea.

Os grandes recursos dêsses Estados tudo lhes permitem :
viagens de puro treino militar, como a que nós fizemos ao norte de A'frica ;
viagens militares de treino, estudo de ligações e cumprimento de missões de 

soberania nas Colónias, como as dos italianos à Tripolitânia ;
viagens de carácter militar com o fim complexo de treino, domonstração de 

fôrça e elevação no conceito e preponderância internacionais, como as de Balbo às 
das Américas ;

viagens para a conquista do «record» mundial de distância em linha recta, para 
o qual a França instituiu o prémio de um milhão de francos e que tem impulsionado 
grandemente a navegação aérea de longo curso, aumentando a glória e satisfeito o 
orgulho dos países detentores ;

viagens para demonstração, estudo e propaganda de material das casas cons­
trutoras, como a grande maioria das realizadas pelo aviador francês Costes ;

viagens para o estudo de carreiras comerciais, como a que Lindberg efectuou 
com passagem por Lisboa ;

viagens de utilização dessas carreiras em que se procura fazer sempre melhor, 
por brio profissional, por patriotismo e por emulação e concorrência com as 
congéneres estrangeiras;

viagens de exploração científica como as de Amundsen, na região Polar Ártica, 
e as do almirante Byrd na região Polar Antártica ;

tôda essa série de viagens para a conquista de «records» transportando cargas 
várias a diferentes distâncias, que tanto têm forçado o progresso da construção e, 
finalmente, as turísticas e desportivas de que os jornais diariamente dão conta.

** *
Mas poderá o nosso país aspirar a tanta magnitude no desenvolvimento aero­

náutico geral ?
Os nossos recursos financeiros nunca poderiam consenti-lo, ainda que a von­

tade nacional o exigisse e a inteligência e saber dos nossos técnicos o pudesse 
realizar.

Num país como o nosso, em que só se pode gastar por pêso, conta e medida, 
há que tirar o máximo rendimento do dinheiro dispendido, canalizando tôdas as 
energias, condicionando todos os esforços aos interêsses de ordem geral, pela acção 
correiacionadora duma visão de conjunto. Tem sobretudo que começar-se pelo 
princípio.

Actualmente existem em Portugal uns arremedos de Aviação Militar e Naval 
e uma caricatura de Ãviação Civil. Os pilotos do Estado, salvo poucas excepções, 
que se devem a iniciativas particulares, têm-se limitado a voar nos céus da Metró­
pole ou a fazer viagens curtas sôbre os países vizinhos, porque nunca ninguém os 
mandou realizar mais longos vôos; os Civis têm feito aquilo que têm podido.

Em tais condições que devemos nós por enquanto ambicionar em matéria de 
viagens aérias ?

Certamente nada que sobressaia ou obrigue o mundo a ter os olhos postos em
nós.

Já, com efeito, causamos admiração com uma viagem aérea em que a pobreza 
do material contrastava com a riqueza das inovações científicas, numa travessia 
particularmente difícil e na época em que ainda se duvidava da aplicação com resulta­
dos seguros dos processos da navegação astronómica ao caso dos aviões.

Mas o «raid» fiiho único, o «raid» caso esporádico, para deslumbrar o mundo 
e depois dormir à sombra dos louros da glória conquistada, afigura-se-ine já ter pas­
sado à história ; teve o seu período áureo na época em que Sacadura viveu. Davain- 
-se os primeiros passos para a conquista, depois tão ràpidamente alcançada, do 
domínio absoluto dos ares.

Não tenhamos, pois, a pretensão de fazer hoje em aviação qualquer coisa que 
deixe o mundo estupefacto, não porque faltem realizadores, mas porque os tempos 
são outros: a aviação entrou nos domínios da prática, como mais acentuadamente 
sucedera com a evolução da Marinha a seguir às descobertas. Já actualmente, as 
faculdades dos aviadores em matéria de «raids» se evidenciam em muito menor grau 
do que a qualidade do material, e em tôdas as grandes provas, o génio e a tenacida­
de dos engenheiros procede sempre a perícia c o arrojo dos pilotos.

Por outro lado o facto de não sermos nós os fabricantes, deixa-nos a certeza de 
não sermos nós também os possuidores dos melhores protótipos para os cometi­
mentos de maior vulto.

No estado actual da nossa aviação (militar e civil) e da nossa indústria aero­
náutica e enquanto o país não puder dispender mais do que actualmente dispende, 
só uma espécie de viagens aérias é admissível, quando paga com dinheiro do Estado : 
as viagens às nossas Colónias feitas por esquadrilhas de Exército e da Armada com 
o triplico objectivo de treino; estudo de ligações e cumprimento de missões de 
soberania, se não quisermos atender ao conforto espiritual e estímulo patriótico leva­
do aos colonos e a propaganda que resulta para o bom nome do País.

Então sim, então elevaremos a categoria profissional dos nossos aviadores do 
Exército e da Armada, elaborando um programa de «raids» militares com carácter 
permanente, de acordo com a nossa polícica colonial e tendente a construir sôbre as 
bases da actual, uma aviação valorizada homogèneamente, rica em conhecimentos 
científicos e forte em experiência, que dê a todos que a compõem a certeza de po­
derem agir couscienteinente em tôdas as circunstâncias quando a Nação pecisar do 
seu esforço e de mostrar aos restantes portugueses duma maneira clara a razão da 
sua existência.

Depois, à medida que a nossa indústria aeronáutica se fôr desenvolvendo, 
quando nós próprios pretendermos estabelecer carreiras aéreas comerciais, quando 
enfim se poder dar mais dinheiro à Aviação, outras viagens irão tomando interêsse. 
E sempre de acordo com um plano de vistas geral, serão determinados novos cami­
nhos a seguir.

No entretanto, agora mesmo, quem tiver dinheiro, saber, vontade e imagina­
ção poderá fazer o resto.

BERNARDINO NOGUEIRA
2.° tenente de marinha-piloto aviador.

7 X N  U  N  e  I O

Por êste anúncio se faz saber que, por 
sentença de seis do corrente, foi conver­
tida em divórcio a separação de pessoas 
e bens, entre os cônjuges Dona Josefina 
Elvira Leão da Cruz Costa e João Bap- 
tista de Freitas Ribeiro, aquela proprie­
tária, desta cidade e êste proprietário 
também, do lugar de Toris, da freguesia 
de Fermentões, desta comarca que a men­
cionada sentença transitou em julgado

Guimarãis, 22 de Março de 1935.
Eu, Alfredo Alexandre Castanheira da 

Fonseca, o escrevi.
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Silva Leal

Retiro espiritual para Senhoras
de 22 a 27 de Abril no Colégio de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Aceitam-se
Senhoras internas e semi-internas. 

Pedir informações no mesmo Colégio

P E N S Ã O  ESTORIla
R. FERNANDES TOMAZ N.° 7 5 6  

(Próximo ao Bolhão) 
-------------------  P O R T O  -------------------

Óptimos quartos. Esmerado serviço 
i — de mesa. Preços módicos —
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PADRÕES EXCLUSIVOS DA NOSSA CASA.

No próprio interesse de V. Ex.a 
não hesite em ir vêr a exposição 
de fazendas na alfaiataria de

J a c i n t o  J o s é  R i b e i r o  
-------  (Ribeiro. Filho) --------

P r o f e s s o r a  d i p l o m a d a
Com o curso completo <le conservatório 

de piano, lecciona meninas.
Nesta Redação dão-se as informações.

Dos Livros. Dos Jornais.
Arquivo Municipal de Guimarãis —Re­

cebemos o 2.° Boletim de Trabalhos histó­
ricos, cujo sumário é o seguinte : Cartas 
de reis, Livro dos Registos das cartas dos 
familiares do Santo Ofício, Contribuição 
feita pela Câmara de Guimarãis em 1624, 
Encorporações no Arquivo Municipal de 
Guimarãis.

Este boletim que vem belamente apre­
sentado, é publicado sob a direcção do 
nosso conterrâneo e ilustre colaborador, 
sr. Dr. Alfredo Pimenta, que, para bem 
da publicidade, não se poupa a esforços 
para garantir o conhecimento dum patri­
mónio fertilíssimo.

Conferência de S. Vicente de Paulo — 
Temos sôbre a nossa banca de trabalho, ; 
há já algumas semanas, o Relatório da ; 
Conferência de S. Vicente de Paulo (Ho- : 
mens), desta cidade, relativo aos anos de ! 
1931 a 1934. Lemo-lo apressadamente e, i 
devemos confessar, a sua leitura deixou- 
-nos a mais agradável impressão.

As conferências de S. Vicente de Pau­
lo — instituições infelizmente ignoradas 
por muita gente — são um grande am­
paro da pobreza e n v e rg o n h ad a  a 
quem os Arautos da Caridade vão levar, 
sem ostentações, a esmola que auxilie a 
vive»- e a palavra amiga que conforte 
tanto sofrimento, tanta desventura.

Pelos mapas do relatório recebido 
pudemos saber o quanto se faz em Gui­
marãis, pelos seus pobrezinhos, e ava­
liar da acção beneficente dos beneméri- j 
tos obreiros das conferências. Bem ha- ! 
jam.

Almanaque ilustrado de Fafa"— Com 
uma amável dedicatória do seu proprie­
tário, Director e Editor, o nos/o querido 
amigo e ilustre Camarada sr-^Artur Pinto 
Bastos, da risonha Vila d ^fafe , recebe- 
mdsj há já umas semanaf, o iuteressan- 
tíssifho Almanaque ilustrado de Fafe, 
que cofrtajá 27 anos/fe publicação.

O volurn* que bmios presente e que 
constitui umaSofcrta valiosa que muito ! 
honra a modestjpHfolioteca do «Notícias», j  
apresenta-se ifrillmqtemente colaborado 
por reconhíícidos escritores e magnifica- 
mente impresso, a côre^. com muitas e 
curiosa® ilustrações.

Contém algumas gravuras^éqs monu­
mentos de Guimarãis, uma homSTraggm 
af  saudoso Cónego José Maria G om es/' 
/  quem a nossa terra muito deve, e uma 
'«Carta para o àlém» que a gentil Fafense 
sr.a D. Emília Pinto Basfos dedica à sua 
amiga sr.a D. Maria Aurora Neves Cor-

reia Gomes, saíidosa filha do nosso bom 
amigo sr. Henrique Gomes. Isto no que 
respeita a Guimarãis, inserindo nas suas 
130 páginas outros assuntos das princi­
pais terras do Minho, muito principal­
mente da ridente Fafe.

Agradecemos o exemplar recebido e, 
bem assim, a dedicatória gentil do in­
cansável Director do Almanaque o Ca­
marada e Amigo sr. Pinto Bastos.

f a t o s  p r o n t o s  a  v e s t i r
DESDE 180$00 SÓ NA

ALFAIATARIA
DE

c J a e i r t t o  c l o s é  R i b e i r » o  
----- ( R I B E I R O ,  F I L H O )  -----

JOSÉ D'OLIVEIRA BASTOS 6 JOÃO BETO
a d v o g a d o s

Escritório -  R. Gravador Molarinho, 32  
(Baixes da Assembleia) 

T E L E F O N E ,  5 8 ----------

D a  C i d a d e
E a s  G u a lte r ia n a s  ? — Anda tô- 

da a gente a preguntar — são tantas as 
vozes que já fazem côro — se há ou não 
há Festas da cidade.

Nos não podemos responder porque, 
como nada nos conste, igual pregunta 
vimos fazer, hoje, à C. A. da Câmara.

Se nos respoderem cá estaremos para 
a próxima semana a comunicar aos nos­
sos prezados leitores. Se não nos res­
ponderem faremos côro, também, tôdos 
os dias e a todos os momentos.

Cedo já náo é, bem sabemos, mas 
tarde também se não pode dizer que 
seja.

Com boas vontades e com o necessá­
rio metal tudo íiá a bom termo.

Resta-nos saber se há boas vontades 
e se há — é claro ! — dinheiro.

S im âo  da C osta  G u im a rã is  —
0 2." aniversário do seu falecimento. Come­
morando o z.° aniversário do taiecimen- 
to do prestante cidadão e ilustre i.° 
Comandante uos B. V. de Guimarãis 
celebrou se, no domingo, no templo de 
8. Francisco uma missa, a que assistiu 
todo o corpo Activo dos B. V. e grande 
número de amigos e admiradores do 
saudoso Vimaranense.

O a n iv e rs á r io  da B anda dos  
B. V o lu n tá rio s  — Com o programa 
publicado no nosso último número a 
excelente e afamada Banda dos B. V., 
sem dúvida uma das melhores do Norte 
do País, festejou, na última segunda-tei- 
ra, mais um aniversário da sua fundação.

A mesma Banda da digna regêocia do 
nosso bom amigo e estimado conterrâ­
neo sr. Joaquim Guise teve a gentileza 
de vir à nossa redação apresentar-nos 
os seus cumprimentos.

O «Notícias de Guimarãis»» agrade­

ce os e faz votos pelas prosperidades do 
magnífico agrupamento artístico que 
muito honra Guimarãis.

H om enagem  a B rá u lío  C al*
d as  — U m amigo e admirador (assim 
se assina) de Bráulio Caídas que não 
subscreveu para a justa homenagem 
que hoje lhe vai ser prestada, remeteu- 
-nos a quantia de 20#>oo “para distribuir 
pelos pobres do jornal —  pobres que Ele 
sempre cantou nas suas mimosas poesias„.

Prestando homenagem ao Amigo e 
ao Poeta não quiz o generoso anónimo 
esquecer aqueles que tanto inspiraram 
o saUdoso Bráulio Caídas. Louvamos o 
gesto ao mesmo tempo que agradece­
mos em nome daqueles que vamos 
contemplar.

D r. João Neto — A Sub-Agência 
da L. dos C. da G. Guerra conferiu o 
título de sócio benemérito ao ilustre 
advogado e nosso bom amigo sr. dr. 
João Neto, pelos serviços que lhe tem 
prestado. A sua ex.* as nossas felici­
tações.

S a n ta  C asa da M is e r ic ó rd ia
— Recebemos há dias um mapa descri- 
minativo do movimento deste importan­
te estabelecimento Hospitalar, referente 
ao ano de 1934 e bem assim um cartão 
com outros esclarecimentos. Escaceia- 
-nos, neste momento o espaço, para que 
o assunto possa ser tratado, como me­
rece. Por essa razão só na próxima se­
mana dêle nos poderemos ocupar.

S o c ied ad e  M a rt in s  S a rm e n ­
to  — Na próxima segunda-feira dia 1, 
toma posse a direcção da S. M. S. re­
eleita ultimamente.

O c o rrê n c ia s  — No dia 26, às 18 
horas manifestou-se incêndio nos canais 
dos batedores da Fábrica de Fiação e 
Tecidos de Campelos, tendo compare­
cido ali, imediatamente, os Bombeiros 
Voluntários sob o comando do 2.0 Co­
mandante sr. António de Souza Uma.

O fõgo foi localizado pouco depois, 
sendo pequenos os prejuízos.

— O chefe da P. S. P. capturou em 
Urgezes, Arnaldo Ferreira Barroso, de 
3o anos, sapateiro, morador no lugar da 
Cerca, e Manuel de Freitas, de 24 anos, 
operário fabril, da mesma freguesia, 
por se terem envolvido em desordem 
da qual saiu ferido êste último.

— Pelo regedor da freguesia de Fer- 
mentões foram capturados, no lugar de 
Caneiros, Manuel Ferreira, de 32 anos, 
sapateiro, e Maria Rosa, de 38 anos, e 
a filha desta, Augusta Mendes, de 19 
anos, que se haviam envolvido em de­
sordem, ficando ferido o Ferreira.

C am p an h a  da P ro d u ção  A g rí­
co la  — Curso de Podadoers. A 2.» Briga- 
Agrícola, com sede em Santo Tirso, 
da Técnica da Campanha da Produção 
orgamsou, nesta cidade, um curso de 
podadores.

As lições com um carácter puramen 
te prático, teem sido realizadas nas pro­
priedades do sr. Francisco Martins.

Pena é que os proprietários de Gui­
marãis não se interessem mais por estes 
assuntos, pois só se inscreveram i5 pes­
soas e nem mesmo tôdas essas têm as­
sistido às lições que o Regente agrícola, 
sr. Romáo Silveninha. com tôda a boa

| vontade se tem prestado a vir dar todos 
j os domingos, dias em que, fácil era 
; poder aproveitá-las.

F e s ta s  a S. C r is tó v ã o —Reuniu, 
há dias, a comissão nomeada para levar 
a efeito, no presente ano, nos dias 20 e 
21 de Julho, importantes festejos em 
honra de S. Cristóvão, Patrono dos 
Automobilistas.

Depois de ventilado o assunto a co­
missão resolveu iniciar os trabalhos na 
organisação das festas, convicta de que 
as mesmas hão-de atingir, êste ano, um 
brilhantismo invulgar.

Assim pensa organisar numeros no 
vos que sejam, por si sós, a atraeção de 
muita gente, a Corrida da Rampa da 
Tenha, com prémios valiosos e compen­
sadores, etc. etc.

A comissão vai dirigir-se, dentro em 
breves dias, a todos os automobilistas 
e espera que os mesmos lhe dispensem 
aquele auxilio que é necessário para o 
bom êxito das próximas festas a S. 
Cristóvão.

In q u é rito  — Esteve nesta cidade 
em serviço o sr. Engenheiro Francisco 
Perdigão que por portaria do Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, 
de 2t de Maio, do ano passado, foi no­
meado para proceder a um inquérito 
nas sédes de todos os concelhos, sôbre 
a situação a respeito do abastecimento 

j  de água e saneamento.
G o v ern a d o r C iv il— Esteve nesta 

j cidade, ante-ontem, o sr. Governador 
! Civil do Distrito que era acompanhado 
; por diversas pessoas de representação, 
| da cidade de Braga.
j E le iç ã o  — Realizou-se na quinta- 
• -feira a Assembleia Geral da Compa­

nhia de F. e T. de Guimarãis que foi 
muito concorrida. Foram eleitos direc- 
tores substitutos os srs. Engenheiro 
Eleutério Martins Fernandes, Joáo Sam­
paio e Capitão José Maria de Magalhães 
e Couto.

Por proposta de um dos accionistas 
foram criados 10 prémios de 5oo esc. 
cada para serem distribuídos, em home­
nagem ao acciontsta há pouco falecido 
sr. António Joaquim Correia, por igual 
número de operários, no fim do ano.

S e m an a  S a n ta  — Vai realizar-se 
em Guimarãis, com o maior brilhan­
tismo, a «Semana Santa», tendo já sido 
convidados, para fazerem os sermões 
do Mandato e do Entêrro, dois ilustra­
dos oradores.

Oportunamente publicaremos o pro­
grama.

F a le c im e n to  — Faleceu a sr.* D. 
Edelinda Rosa Mendes extremosa mãi 
dos nossos amigos srs. Domingos e Ma­
nuel Mendes e sogra do também nosso 
amigo sr. Joaquim de Sousa Neves.

O seu funeral, que íoi bastante con­
corrido, realizou-se ontem, às 11 horas, 
na Capela da V. O. T. de S. Francisco.

A’ família enlutada apresentamos con­
dolências.

Pasteis  fo 1 h a d o s
Apresenta-os frescos todos os domingos
P E N S Ã O  C O M E R C I A L
T0UR.\L GUIMARÃIS

Morte dum Benemérito
Com cêrca de 80 anos de idade fale­

ceu na Póvoa de Varzim, onde há já 
bastante tempo residia, o Sr. José Pe­
reira Torres Carneiro, natural da fregue­
sia de Serzedelo, dêste concelho.

Em seu testamento deixa os seguintes 
legados: à Junta da freguesia de Serze­
delo, um título de l.OCK) libras, com a 
obrigação de dar dois prémios de 6 libras 
ouro, anualmente, a duas raparigas po­
bres que casem, daquela freguesia e três 
prémios de uma libra aos 3 melhores 
alunos da escola da mesma freguesia, 
distribuindo do resto do resto do rendi­
mento, livros escolares às crianças po­
bres ; à Câmara Municipal de Guimarãis, 
títulos na importância de 2.000 libras, 
para mandar construir naquela freguesia 
uma escola coin todo o confôrto moder­
no, para ambos os sexos; ao Hospital 
da Misericórdia, Ordem Terceira de 
S. Francisco e Ordem de S. Domingos, 
de Guimarães, 10 contos a cada um a; 
aos Bombeiros Voluntários da mesma 
cidade, 5 contos; ao Asilo de Santa Es- 
tefânia, Entrevados do Campo da Feira, 
Oficina de S. José, Creche de S. Fran­
cisco, Asilo dos Entrevados da Miseri­
córdia e Sociedade Martins Sarmento, 
4 contos a cada u m ; a cada jornal de 
Guimarãis, 200 escudos para distribuir 
pelos pobres ; mil escudos aos pobres da 
freguesia de Serzedelo; à Misericórdia 
da Póvoa de Varzim, para ajudar a fun­
dar uma oficina semelhante à de S. José, 
de Guimarães, 30.000$00 ; ao Hospital 
da Póvoa, 10.000$00 ; ao Asilo da Mise­
ricórdia, Beneficente e Bombeiros da 
Póvoa, 5 contos a cada um ; aos jornais 
da Póvoa, 200 escudos a cada um, para 
distribuir pelos pobres.

Fez muitos outros e importantes lega­
dos à família e particulares.

Deixa o remanescente, em partes 
iguais, para a Misericórdia e Ordem de 
S. Francisco, de Guimarãis, com obriga­
ção de construirem em Serzedelo um 
Asilo para seis velhos daquela freguesia.

Este benemérito, que há muitos anos 
vivia afastado da sua terra, quis dar-nos 
uma prova do seu muito amor, legando- 
-Ihe, em última vontade, grande parte 
da sua avultada fortuna, gesto êste que 
causou na cidade uma agradabilíssima 
impressão, pela nobreza de que o sau­
doso vimaranense o soube revestir.

Ao seu funeral, ontem realizado na­
quela Praia, foram assistir os represen­
tantes das corporações contempladas e 
bem assim muitos amigos do extinto.

Que a alma do grande benemérito des­
canse em paz.

F O F E L I X E S

P A R A  C A M I S A S .
A M A IO R C O LECÇÃ O . 

Acabamos de receber as últimas novidades. 
Em exposição nas nossas montras

C asa  d as  G ra v a ta s .

Anunciai no «Noticias de Guimarãis».

F O L H E T I M

Por A. L. de C a rv a lh o .
M.o 16

TOURAL
A invasão dos francêses

Não é nosso propósito desfiar em 
largo capítulo a passagem das tropas 
napoleónicas por terras de Guimarãis. 
Cingido 0 folhetim à história dramática 
do Toural, só aqui se fará eco das inva­
sões na parte que cabe dentro da mol­
dura do mesmo Toural.

Seria talvez interessante esmerilhar o 
compungimento cívico dos vimaranen- 
ses ao verem-se abandonados do Rei 
— que embarcava para o Brasil em tão 
trágica conjuntura—, a ponto de a edili- 
dade ser compelida a exercer as funções 
do govêrno local ein nome de «Sua Ma-

fjestade Imperador dos Franceses, Rei de 
tália e Protector da Confederação do 
Rheno», como se vê das actas da Verea­
ção Municipal em 1808. (*)

Ainda, poréin, não haviam as tropas 
do General Junot passeado cá pelos sí­
tios e já os vimaranenses ajudavam os 
primeiros movimentos de resistência,

contribuindo para as despesas da mobi- 
lisação; entre outros, todas as irmanda­
des do concelho — para «despadaçar as 
cadeas de ferro em q. persumia fazellos 
gemer 0 mayor soberbo o mayor ambi­
cioso 0 mais atraiçoado e vil uzurpador 
q. vio o mundo o Etníame Napoliao. (2)

A par disso, há preces nas igrejas e 
procissões de penitência nas ruas — fa­
zendo os portuguêses votos ao céu para 
que os liberte do «Emfame Napoliao».

O Senhor, da Agonia da Colegiada, 
conduzido em andor por seis cónegos 
descalços, passa ao Toural.

Finalmente, a profética quadra do 
Bandarra-sapateiro, anda 11a esperança 
do povo:

«Quando tu vires o céu
De cruzes brancas raiado
Alegra-te ò Portugal
Que o teu tempo está chegado». (3)

E a libertação chegou. Em Guimarãis 
há público e solene regosijo. Repiques, 
luminárias, Te-Deuns, músicas, «voando 
finalmente pelos ares, sôbre duas gran­
des girândulas de fogo, os generais Junot 
e Luison».

Para coroainento destas festas que 
duraram três dias, atravessa o Toural 
uma procissão.

Principiava a Procissão indo na sua 
frente em um formoso cavalo soberba­

mente ajaezado o nosso Guerreiro, e 
Defensor, o invicto Mártir S. Jorge, com 0 
seu Estado bem luzido, e numeroso : 
seguiam-lhe as Corporações dos Ofícios 
debaixo das suas respectivas Bandeiras 
ricas, e feitas de novo para essa função 
por ordem da Câmara, sendo conduzi­
das pelos seus próprios Juízes e Ofi­
ciais vestidos de Côrte com tôdo 0 
asseio. Depois seguiam-se as Confrarias, 
as Irmandades e Bandeira da Vila, levada 
pelo Ex-procurador da Câmara João 
Rodrigues Corvite, pegando aos cordões 
dela os Almotacés actuais; adiante desta 
a Corporação dos Ourives, vestidos de 
Côrte com suas tochas, precedida pelos 
escrivães dos Auditórios com 0 mesmo 
uniforme; seguiam-se as Ordens Ter­
ceiras, as Comunidades Regulares, a 
Cleresia da Vila, e de seus contornos, os 
Cavaleiros das Três Ordens Militares 
adornados dos seus Mantos, e Insígnias; 
o Corpo do Cabido paramentado de 
Capas de asperges, e, 110 meio, a devotís­
sima e respeitável Imagem de Nossa Se­
nhora da Oliveira, riquíssimamente ves­
tida, e ornada com a sua majestosa Corôa 
de ouro cravejada de preciosíssimas pe­
drarias; e no fim, o Santíssimo Sacra­
mento debaixo de um Pálio precioso 
levado peio R. Tesoureiro Mór, pegando 
às varas os Ex-vereadores vestidos de 
Côrte; e acompanhando os Magistrados

e seus Oficiais e a Nobreza; e formando 
a sua Guarda (com permissão do Exce­
lentíssimo General e Governador das 
Armas da Província) o Corpo do Bata­
lhão dos Soldados Privilegiados de Nossa 
Senhora da Oliveira, luzidamente far­
dados com seus uniformes, e armados, 
divididos em diferentes plotões, sendo 
comandado pelo seu Coronel João do 
Couto Ribeiro d'Abreu, debaixo dos 
seus dous Estandartes, marchando ao 
som de utn bem ajustado e harmonioso 
instrumental, que executava marchas no­
vas de excelente gôsto, e fazeirdo evolu­
ções militares sem diferença da Tropa 
de Linha (‘)

Ai, mas o inimigo é o Grande Côrso, 
o dominador da Europa !

Ele volta a invadir de novo Portugal.

Repetindo o inimigo nova sortida pelo 
ano de 1809, desta vez talara sob a sua 
pata de domínio as nossas aldeias, che­
gando a aboletar-se a soldadesca, entre 
outros lugares, em plena capela de S. 
Pedro, no Toural.

Fala um registo da Irmandade ao Santo 
Claviculario, contando a profanação sa­
crílega que sofreu a sua capela, em 13 de 
Maio do infausto ano da 2.a invasão dos 
francêses :

— «Encheram toda a Egreja de caba- 
los, como também a sacristia, e levaram

vários ornamentos e toalhas e foram ao 
sacrário e quebraram o santo lenho q. 
estava metido no sacrário e não apareceu 
o santo lenho. Os altares apareceram 
cheios de milho e também toucinho, os 
caixões de guardar os aparamentos cheios 
de milho e palha, os esguiches de lavar 
as mãos quebrados, o supedaneo onde 
se assentam os Padres às missas cantadas 
cheio de cinza e carbões, q. ali cosi- 
nharam». (J)

Quanto às pratas da Irmandade que 
haviam sido enterradas junto à igreja de 
Pinheiro, foram levadas pelo invasor, na 
hora extreme das depravações e do saque 
às igrejas e conventos da província.

A capela que precedera a actual igreja 
de S. Pedro fôra ali construída em 
1737. (6) Em 1750 era ampliada. Mas 
já em 1881 à capela se sucedia a Basí­
lica. (7)

(*) L.° da Vereação, foi. 108.
(2) Acta da Irm. de S . Gualter, 5-8-1808.
(J) Rocha Martins —  «A Côrte de Junot».
(4) Folheto— 1808 —  «Relação do que 

se passou em Guimarãis em Aplauso 
da Feliz Restauração deste Reino».

(b) L.° dos termos, 28 de Junho de 1809.
(6) L.° da Vereação, apo i “ 82, foi. 244.
Ç) Padre Caídas— «Guimarãis», vol. 2.0, 

pag. 144.

C a m isa r ia  M art ins  — Casa das  M eias
P O P E l a l N E S  p a p a  c a m i s a s  C  O 1 6  6  Ç 3  O 1 9 3  5
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R U A  31 D E  J A N E I R O
Telefone lSo

Participa aos seus fregueses que tem um grande sor­
tido em casimiras, artigo fino e novidades, sendo um 
assombro a colecção de “COÍMBRA,,. Além dos artigos 
de novidade tem lotes de casimira que vende com gran­
des descontos, podendo garantir que ninguém pode ofe­
recer as vantagens que esta casa oferece.

Para 20,25,30, 35, 40, 45 e 50 Escudos, cada metro, tem dezenas de padrões, os quais 
sofreram uma desvalorização de 25 por cento, em virtude das boas compras que fêz.

Convida todos os felizes que fizeram as suas compras ao «PECHIN CHEIRO» que por 
ai anda, a fazerem uma visita a êste estabelecimento para se convencerem de que há em 
Guimarãis uma casa que lhes vende melhores artigos em mais vantajosas condições, po­
dendo também oferecer a cada cliente um fato desde que lhe venda por mais do dobro do 
seu valor, que é precisamente o que «ELE» faz.

Artigos que sofreram consideráveis baixas de preços:
OfR Ioíe de fatos Sporíeços qtie se vendiam a 28$00, passaram para 15(00. Om lote de 
fatos Dovidade qiie se vendiam por 70$00, vendem=se agora por 4 0 |0 0  e 45$00. 
Om lote de fatos qiie eram de 25$00, vçndem=se agora por 15$00.

75 pecas dç faníazia dç lã para vçstidos de senhora desde 7$00 a 17$00, em 
grandçs novidades.

í MIL E OITOCENTOS METROS de popelines para camisas qíie vendia a 9$00, 
vende, presentemçníe, a 5$50 a 6$00.

de tôdas
as qualidades, mous de ia e algodao, lametes, cintas, percais, popemies, riscados, cotms e tôda a 
série de miudezas.

Grande variedade em chalés de peluche, lã dos Pirineus, argola, merino, seda, aos 
melhores preços.

Grande quantidade de lenços de seda tapete, a 15, 20, 25 e 30 Escudos, cada.
p o p m i d á V e l  c o l e c ç ã o  d e  p e l u c h e s  e  p a n o s  p a p a  c a s a c o s  

d e  S e n h o p a .

E’ incontestavelmente esta casa a única que m arca 
pelos seus preços e pelo seu sortido.

A N T E / éD E  F A Z E R E M  A /  S U A /  C O M P R A /

VISITEM A GRANDE



Ano 4.* —N.° 165 0 JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSAO NO CONCELHO 31 de Março Ae 1935

P a u l i n o  de M a g a l h ã e s
G U I M  A R  A I S

Participa aos seus Ex.mos fregueses e amigos que abriu o seu novo 
estabelecimento, denominado CASA CONFIANÇA, junto á igreja 
de S. Pedro, aonde, por preços muito limitados, encontrarão um 
grande e variado sortido de fazendas de lã, seda e algodão, malhas e 
miudezas, etc., etc. Desde já agradece, muito reconhecido, uma 
visita à sua nova casa, pois os seus preços são honestos e dentro 
dessa honestidade acompanhará os preços da concorrência leal.

ALFAIATARIA
li D E  H
í: |j

I Jacinto José Ribeiro I
|í (R ibeiro, F ilbo) |
II il
I I
i Participa aos Ex.mos fregueses e amigos que j|
| jâ recebeu grande sortido de fazendas para a |
| estação de Verão, em padrões de alta novida- |
| de, as quais tem a preços excepcionais expos- |
| tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro |
I! João Franco.

T e l e f o n e ,  l 7 7 G U I M  A R A I S

li  AD UBO S Q U ÍM IC O S , S U L F A TO  DE COBRE E  FERRO, 
ÍL E O  DE MEOOOBI E  E N X O F R E S ;

I  A c i d o  s o l f í s i c o ,  c l o r e t o s  u i h a o e i i s  f a r a  s a c o s
il E  TA R D O S , E  O UTR O S PR O DUTO S d l

COMPANHIA UNI AO FABRIL
|| da qual são revendedores autorizados

ANTÓNIO DE ARAÚJO SALGADO & C.
Rua 31 de Janeiro

|| que acaba de montar no seu estabelecimento uma secção dêstes artigos 
|  e de outros das melhores procedências, tais como

BATATA DE SEM ENTE—Up-to-date—Irlandesa—em depósito 
i| —Magestic — Idem »
Il —Bintje —Holandesa »
ij King Edward, Great-Scot, Ken's Pink — Irlandesas »
|j Eigenheimer — Holandesa »

I Prestam-se quaisquer esclarecimentos e garante-se que os preços estão 
em concorrência com o mercado local.

a

B E N J A M I M  D E  M A T O S  &> C . \  L. D  A

Toural, 1 0 5 .  Telefone 64 EOJA DO LEQUE

BENJAMIM DE MATOS, participa que retomou a Gerência do seu antigo estabelecimento, 
«LOJA DO BENJAMIM», a casa que mais barato vende e que maior sortido tem.

Mais participa que jâ recebeu um completo sortido de verão, artigos de Grande Novidade 
em fazendas de lã, modas, sedas, fantasias, popelines. opalines, malhas, chalés e lenços de lã e 
de seda, echarpes e véus de seda, sombrinhas, fazendas brancas, botões de fantasia e miudezas. 
Papéis pintados para forrar casas, lambris, vitragens e oleados das principais fábricas nacionais 
e estrangeiras. Aconselhamos, no próprio interêsse dos nossos Ex.,nos Clientes e do público em ge­
ral, a dar-nos a preferência nas suas compras, pois os 30 anos de existência da nossa casa, 
trilhando sempre o bom caminho, são a melhor garantia dos seus bons preços e da lealdade das 
suas transacções.

Visitem sem pre esta casa e quando o não possam  ou não queiram  fazer, requisitem  as suas colecções que se enviarão  
a tôda  a parte . E’ só pedirem  ao Telefone ©4 — G uim arãis. ^
N o próximo Domingo, 7 cie A bril: E X P O S I Ç Ã O  D E  N O V I D A D E S .

A V I S O  — Esta casa tem atelier aonde a execução é perfeita e confeccionada pelos últim os modêios, dirigido pela sua 
p ro p rie tá ria , Esm énia A ugusta de M atos — Rua de Gil Vicente, 17.

Possuím os, tam bém , m ostruário  de sedas e fazendas de lã, últim a m oda, que vendem os pelos preços das principais 
casas  do P ô rto  e L isboa.


